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Para  curtir  o  final  de  semana 


Bom  e  barato.  A  cidade  está  cheia  de  atrações  gratuitas  ou 
que  custam  muito  pouco.  Oportunidade  ideal  para  ir  para  rua 


FESTIVAL 


Conectando  ideias.  A  turma  da  rede 
social  Kekanto,  em  parceria  com  a  ONG 
Conexão  Cultural,  promove  a  estreia  do 
festival  'Conectando  Ideias'.  Entre  as 
atrações  estão  oficinas  gastronómicas, 
workshop  de  arte  e  fotografia,  aulas  de 
dança  e  shows.  A  programação  está  na 
página  kekan.to/festivalkekanto.  Av.  Nova 
Independência,  1.061,  Itaim  Bibi.  Hoje,  a 
partir  das  i6h.  Grátis. 


INSTALAÇÃO 

Novidade  no  Catavento. 

"Relevo  revelado  pelas  cores" 
conta  com  sensor  que  lê  a 
superfície  de  uma  caixa  com 
areia  e  processa  as  informações, 
atribuindo  coloração  diferente 
para  cada  nivel.  Jeito  divertido  de 
aprender  geografia.  Catavento 
Cultural.  Pça.  Cívica  Ulisses 
Guimarães,  s/n.  Palácio  das 
Indústrias,  tel.:  3315-0051. 9h  às 
I7h.  R$  6  (grátis  aos  sábados). 


MARATONA 

Vira  Cultura.  140  atrações  em  35 
horas  de  programação  gratuita. 
Esta  é  a  proposta  da  4-  edição  do 
Vira  Cultura,  festival  da  Livraria 
Cultura  que  conta  com  shows, 
debates,  bate-papos,  teatro, 
cinema,  jogos,  oficinas  de 
gastronomia  e  muito  mais.  A 
programação  completa  pode  ser 
conferida  no  site  livra riacultura. 
com.br/vira_cultura.  Livraria 
Cultura.  Av.  Paulista,  2.073,  Conj. 
Nacional,  tel.:  3170-4033.  Das  gh 
de  hoje  às  20h  de  amanhã.  Grátis. 


CULTURA 
NIPÔNICA 

Festival  do  Japão.  Em  seu 

16^  ano,  o  maior  evento  da 
cultura  japonesa  da  América 
Latina  chega  com  o  tema 
"Tecnologia  e  Modernidade". 
Na  agenda,  estão  atividades 
culturais,  exposições  e 
palestras.  Além  do  palco  com 
danças  típicas  e  folclóricas, 
ganha  destaque  a  ala 
gastronómica,  representando 
a  culinária  das  47  províncias 
que  formam  o  pais,  e  a  final 
mundial  de  cosplay.  Centro 
de  Exposições  Imigrantes. 
Rod.  dos  Imigrantes,  km  1,5, 
tel.:  3277-6108.  Hoje,  das 
lOh  às  2ih;  amanhã,  das  lOh 
às  i8h.  R$  10. 


MARIONETES 


Velhas  Caixas.  Até  o  dia  10  de  agosto,  o  Espaço 
Arfer  recebe,  aos  sábados,  espetáculos  de  bonecos 
para  crianças  e  adultos.  A  estreia  acontece  hoje,  com 
a  série  de  cinco  minipeças  "Velhas  Caixas",  que 
ganhou  o  prémio  de  Melhor  Experimentação  nas 
Artes  das  Marionetes  pelo  Puppet  Art  Prague,  na 
República  Tcheca.  Espaço  Art^er.  R.  Harmonia,  797, 
Vila  Madalena,  tel.:  3926-2512.  Hoje,  às  i6h.  Grátis. 


CONCERTO 


Clássicos  em  Cena.  Todo  penúltimo 
domingo  do  més,  a  música  erudita 
ganha  o  palco  da  praça  Victor  Civita. 

Amanhã,  quem  se  apresenta  é  o 
Quinteto  de  Cordas  de  Campinas.  O 
repertório  é  variado:  nas  peças 
estrangeiras,  destacam-se  as 
populares  "Primavera",  de  Vivaldi,  e 
"Serenata  Noturna",  de  Mozart. 
Entre  as  nacionais,  estão  "Burrico 
de  Pau",  de  Carlos  Gomes,  e 
"Bachiana  Brasileira     4",  de 
Villa-Lobos.  Pça  Victor  Civita.  R. 
Sumidouro,  580,  Pinheiros,  tel.: 
3031-3689.  Amanhã,  às  iih.  Grátis. 
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staurantesde  São  Paulo 


Almodôvar 


Big  Kahuna 


Todo  cinéfilo  sabe  que  Big  Kahuna  é  o  nome  da  lancho- 
nete imaginária  onde  personagens  de  "Pulp  Fiction", 
longa  de  Quentin  Tarantino,  matam  a  fome.  Outras 
hamburguerias  pelo  mundo  já  tiveram  essa  ideia,  que 
emplacou  também  no  Brasil,  não  só  pela  decoração  do 
espaço,  mas,  sobretudo,  pelos  suculentos  e  bem  servi- 
dos lanches  da  casa.  Sempre  no  ponto.  Al.  Lorena,  53, 
Jardins,  tel.:  3051-6268.  Seg.  e  ter.,  12h  às  16h;  qua. 
e  qui.,  12h  às  23h;  Sex.,  12h  à  Oh;  Sàb.,  19h  à  Oh. 


Gritante,  no  bom  sentido,  e  chamativa,  como  é  a  pró- 
pria filmografia  do  diretor  que  nomeia  a  casa,  a  decora- 
ção prende  os  olhares,  mas  o  menu  não  fica  por  menos. 
Da  cozinha  saem  pratos  de  paladar  espanhol  tipicamen- 
te caseiro  a  preços  justos,  e  a  equipe  é  super  atenciosa  e 
receptiva.  Detalhe  simpático  é  a  chegada  da  conta,  que 
vem  num  sapato  de  salto-alto  vermelho.  R.  dos  Pinhei- 
ros, 274,  Pinheiros,  tel.:  3062-4455.  Seg.,  Ilh30  às 
15h30;  Ter.  a  sáb.,  12h  à  Oh;  Dom.,  12h  às  17h30. 
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Suite  Savalas 


Lanchonete  fictícia  ganha 
vida  real  nos  Jardins 


O  cenário  é  cool,  os  mais  de  100  pósteres  nas 
paredes  fazem  menção  a  filmes  dos  anos  70, 
e  o  nome  homenageia  Telly  Savalas,  conhe- 
cido por  viver  o  detetive  Kojak.  Fãs  de  classic 
rock,  grooves  e  adeptos  de  um  bom  drink  se 
sentirão  contemplados  pelo  clima  sexy  do 
lugar.  R.  Mato  Grosso,  398,  Higienópolis, 
tel.:  3259^355.  Qua.  a  sáb.,  21h  às  3h. 


Não  faltam  temas  curio- 
sos e  criativos  para  em- 
basar  o  conceito  ou  a 
temática  dos  bares  e  res- 
taurantes de  São  Paulo.  Ten- 
dência em  voga  ultimamente, 
a  cultura  cinéfila  tem  servido 
de  fonte  inspiradora  para  ca- 
sas com  propostas  diversas, 
mas  que  se  conjugam  na  ideia 
de  importar  para  seus  cardá- 
pios e  ambientes  elementos 
que  fazem  referência  a  direto- 
res,  personagens  ou  cenários 
de  filmes:  ideia  tida  como  sim- 
pática pelo  público.  Conheça 
lugares  destacados  que  apos- 
tam nesse  filão.  ®  metro 


Blue  Velvet 

Atrás  das  pesadas  cortinas  de 
veludo  à  porta,  o  azul  dá  o 
tom  dominante  ao  ambiente, 
sublinhando  o  clima  que  se 
vale  da  proposta  emprestada 
do  filme  homónimo  de  Da- 
vid Lynch.  A  trilha  é  dançan- 
te, agradável  aos  que  curtem 
disco,  black  music  e  electro- 
-house.  Também  dispóe  de 
atrativos  drinks  e  porçóes, 
como  a  de  mini-hambúrgue- 
res.  R.  Bela  Cintra,  1.541, 
Jardins,  tel.:  3063-5232. 
Sex.,  a  partir  das  20h;  sáb.: 
a  partir  das  21h. 


Lebowski 

Este  bar-balada  com  ca- 
pacidade para  cem  pes- 
soas importou  toda  a 
simbologia  do  cult  dos 
Irmãos  Coen,  "O  Grande 
Lebowski".  R.  Barra  Fun- 
da, 1.070,  Barra  Funda, 
tel.:  98057-0008.  Sex.  e 
sáb.,  a  partir  das  23h. 


Clock'0 


Inspira-se  na  estética  do 
clássico  "Laranja  Mecâni- 
ca". Até  as  garçonetes  cir- 
culam vestidas  à  carater: 
camiseta  branca,  suspen- 
sório, make  e  cartola.  R. 
Peruibe,  108,  Itaim  Bibi, 
tel.:  3032-6933.  Sex. 
e  sáb.,  2h30  às  lOh. 
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I  Precisão  e  leveza  no  | 
I  manejo  da  navalha  | 


Entrar  em  uma  autênti- 
ca barbearia  do  centro 
de  São  Paulo  é  como 
ingressar  numa  cápsu- 
la do  tempo.  Não  só  porque 
esses  lugares  conservam  os 
mesmos  endereço  e  mobi- 
liário há  pelo  menos  quatro 
décadas,  mas  por  conta  do 
espírito  de  cavalheirismo 
que  cativa  os  clientes.  Trata- 
-se  de  uma  nostálgica  cum- 
plicidade masculina  que 
paira  no  ar.  "Tem  gente  que 
vem  de  outras  cidades  pa- 
ra fazer  a  barba  e  o  cabelo 
aqui,  periodicamente",  or- 
gulha-se  o  siciliano  Garpa- 
re  Mirrione,  de  77  anos,  60 
de  profissão.  "Carrego  o  le- 
gado de  meu  pai,  com  quem 
aprendi  a  cortar  cabelo  a 
partir  dos  sete  anos.  Naque- 
la época,  até  para  cortar  ca- 
reca tinha  que  ser  aprendi- 
do na  tesoura",  diz  ele,  que 
está  a  frente  de  um  dos  sa- 
lões mais  antigos  da  região 
da  República,  na  Galeria  Bu- 
levar, o  Salão  Lírico. 

Sua  equipe,  formada  por 
meia  dúzia  de  profissio- 
nais da  velha  guarda,  está 
com  ele  há  cerca  de  trinta 
anos.  Para  os  clientes,  va- 
le o  mesmo.  "De  vez  em 
quando  aparece  algum 
menino  querendo  um 
corte  desses  moder- 
nos, e  eu  faço  numa 


SAIBAMAIS 


Barbearia 
Bastos 

R.  Aurélia,  798, 
Vila  Romana, 
teL:  3862-8552. 


1  Barbearia 

Barbearia 

Barbearia  do 

Salão  Lírico 

Salão  Phidias 

Salone  Per  Te 

do  Joaquim 

9  de  Julho 

Zé  Camargo 

R.  24  de  maio. 

R.  24  de  maio. 

R.  Barão  de  Ita- 

R.  Horácio 

R.  Augusta, 

Al.  Santos, 

188,  loja  13, 

77,  loja  8, 

petininga,  255, 

Lane,  19, 

1.371,  loja  105, 

2.528,  Jardins, 

República, 

República, 

loja  10,  Centro, 

1  Vila  Madalena. 

tel.:  3283-0170. 

tel.:  3083-6440. 

tel.:  3223-1634. 

tel:  3223-6534. 

tel.:  3255-7894. 

Salão  Gemai 

R.  Basílio  da 
Gama,  77, 
República, 
tel.:  3259-9624, 


boa,  mas  no  geral  os  clás- 
sicos são  maioria".  Mirrio- 
ne só  lamenta  não  ter  para 
quem  passar  a  bola.  "É  mui- 
to difícil  hoje  em  dia  encon- 
trar alguém  disposto  a  traba- 
lhar com  a  classe  dos  velhos 
tempos.  Tenho  uma  cadeira 
vaga  aqui,  e  ainda  não  en- 
contrei alguém  para  assu- 
mir. Alguém  que  entenda  o 
quão  um  bom  ensaboar  e  a 
leveza  da  mão  são  importan- 
tes para  a  barba  perfeita". 

Não  muito  longe  dali,  na 
Galeria  R.  Monteiro,  ainda 
opera  o  Salão  Phidias,  onde 
por  muitos  anos  o  apresenta- 
dor Abelardo  Barbosa,  o  Cha- 
crinha,  foi  cliente  assíduo. 
Assim  como  no  Lírico,  a  equi- 
pe do  carioca  Luís  Antônio  da 
Silva,  de  57  anos,  conta  com 
seis  barbeiros  há  mais  de  40 
anos  no  manejo  da  tesoura 
e  da  navalha.  "Gente  de  con- 
fiança, do  tipo  que  não  se  fa- 
brica mais",  diz  o  proprietá- 
rio. Tanto,  que  até  a  chave  do 
caixa  ele  compartilha  com 
os  parceiros.  "Nunca  faltou 
um  centavo".  Aos  88  anos,  o 
português  José  Borges  da  Sil- 
va é  outro  que  não  dispensa 
os  antigos  camaradas.  Uma 
vez  dono  de  um  punhado  de 
barbearias  pelo  centro,  atual- 
mente  toca  o  Salão  Genial  ao 
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Era  com  a  frase  que  dá 
título  a  esta  matéria  que 
os  barbeiros  das  antigas 
recebiam  seus  clientes. 
Alguns  deles  não  só 
continuam  na  ativa  como 
inspiram  o  surgimento 
de  novas  barbearias 
na  cidade 


DIVULGAÇÃO 


A  nova  escola 

Embora  os  donos  de  barbea- 
rias da  velha  guarda  em  geral 
reclamem  da  falta  de  profis- 
sionais 'confiáveis'  interes- 
sados em  ingressar  nessa,  a 
Barbearia  9  de  Julho  vem  fa- 
zendo sucesso  justamente 
com  a  proposta  de  retomar 
a  tradição  dos  salões  mascu- 
linos. O  design  de  interiores 
descolado  inspira-se  no  es- 
tilo vintage  dos  anos  1950  e 


1960.  Na  faixa  dos  30  e  pou- 
cos anos,  a  clientela  só  au- 
menta. Desde  a  inauguração 
da  primeira  loja,  na  Galeria 
Ouro  Velho,  o  barbeiro  e  em- 
preendedor Tiago  Cecco  já 
inaugurou  cinco  endereços. 

Com  a  mesma  propos- 
ta de  'clube  masculino',  po- 
rém num  ambiente  mais  só- 
brio, a  Barbearia  Bastos,  do 
casal  Luis  e  Cláudia  Bastos, 
segue  com  boa  rotatividade 


na  Vila  Romana.  Na  entra- 
da, um  bar  &  café  serve  de 
ponto  de  encontro,  enquan- 
to, na  sala  anexa,  três  bar- 
beiros atendem.  A  sala  é  cli- 
matizada, e  conta  também 
com  menu  de  massagens, 
podologia  e  tratamento  de 
pele.  Sinal  dos  tempos. 


m 


EDUARDO 
RIBEIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


lado  de  um  amigo.  "Sou  o  ter- 
ceiro dono  desse  espaço.  Só 
eu  estou  aqui  há  32  anos,  en- 
tão o  lugar  deve  ter  mais  de 
60",  conta. 

Já  na  Galeria  Califórnia, 
a  turma  da  velha  guarda  foi 
minguando  até  ficar  o  últi- 
mo dos  moicanos,  o  barbeiro 
Antônio  Araújo,  de  71  anos. 
Ele  é  dono  do  Salone  Per  Te, 
oásis  em  meio  à  ampla  pre- 


sença dos  salões  unissex,  em 
funcionamento  desde  1968. 

Gatos-pingados 

Fora  das  imediações  do  cen- 
tro, outros  bravos  conti- 
nuam preservando  a  tra- 
dição. Na  Vila  Madalena,  o 
"Seu  Joaquim"  comanda  a 
barbearia  de  mesmo  nome 
há  mais  de  50  anos.  Telefo- 
ne? Não  tem.  Secador  de  ca- 
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belos,  tampouco.  Ainda  as- 
sim, seu  negócio  sobrevive 
aos  modismos  e  às  crises.  É  o 
caso  da  pequena  e  superdis- 
creta  Barbearia  do  Zé  Camar- 
go, que  fincou  raízes  41  anos 
atrás  na  alameda  Santos, 
próximo  à  avenida  Paulista, 
e  nunca  sofreu  de  cadeira  va- 
zia: ao  meio-dia  de  uma  se- 
gunda-feira,  havia  clientes  fi- 
delizados  à  espera. 


SãoPaLJlo-SP|Tel:(n)5548-3?(H) 

Site:www.gpcrentacar.cofni)r  1  E-maíl:  gpc@gpcrentacarjCom.br 
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Moleton  reversível 
Pet  Project 


Aposta  das 
grifes  voltadas 
ao  mercado  pet 
para  o  inverno 
privilegia  peças 
personalizadas 
e  sob  medida; 
tendências 
das  passarelas 
também  estão 
nas  coleções 


MODA 
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Hoje  em  dia  existe  de  tu- 
do no  mercado  de  mi- 
mos para  os  pets.  De 
terapias  a  quitutes 
gourmet,  nossos  amiguinhos 
já  podem  desfrutar  de  um  es- 
tilo de  vida  dos  mais  confor- 
táveis. Segundo  projeção  re- 
cente da  Abinpet  (Associação 
Brasileira  da  Indústria  de  Pro- 
dutos para  Animais  de  Esti- 
mação), o  Brasil  deverá  fatu- 
rar,  até  o  final  do  ano,  R$  15,4 
bilhões  em  produtos  e  servi- 
ços. Um  dos  nichos  que  mais 
despontam  é  o  da  moda  pet. 
Cada  vez  mais  plurais  e  inu- 
sitadas, as  principais  marcas 
do  setor  apostam  suas  fichas 
sobretudo  nas  coleções  de  in- 
verno, quando  a  procura  por 
roupas,  mantas  e  caminhas  é 


naturalmente  maior. 

Criada  em  2012  pela  esti- 
lista Giulia  Bolzan,  a  Pet  Pro- 
ject (petproject.com.br)  de- 
senvolve, além  das  coleções, 
peças  personalizadas  que,  se- 
gundo ela,  acabam  tendo  até 
mais  demanda.  Já  a  cartada 
da  grife  Pitylika  (loja.pityli- 
ka.com.br)  é  em  modelos  co- 
mo jaquetas,  vestidos  e  o  hit 
da  loja,  um  casaco  peruano 
com  direito  a  toquinha  e  es- 
tampa étnica.  Marcas  como 
a  Ateliê  Stillo  Au  Au  (elo7. 
com.br/stilloauau)  optaram 
por  acompanhar  as  tendên- 
cias das  passarelas  das  'fa- 
shion  weeks'.  "Estão  em  al- 
ta nesse  inverno  as  estampas 
militares,  motivos  animais, 
como  zebrinha,  vaquinha  e 


oncinha,  e  a  onda  retro,  que 
traz  estampas  de  bolinhas  e 
tonalidades  primárias",  diz 
Michelly  Moretti.  Aliando 
tratamento  artesanal  e  a  so- 
fisticação das  boutiques,  a 
Legal  pra  Cachorro  (modale- 
galpracachorro.com.br)  con- 
ta até  com  uma  linha  festa. 
"Fazemos  tudo  sob  medida, 
inclusive  roupa  de  casamen- 
to combinando  com  o  estilo 
da  noiva",  explica  a  proprie- 
tária Mara  Oliveira.  No  ca- 
so de  procura  por  algo  mais 
premium,  as  grifes  Bichinho 
Chie  (bichinhochic.com.br)  e 
Ateliê  Dri  (elo7.com.br/atelie- 
drimodaspet)  são  as  melho- 
res pedidas,  com  peças  como 
vestidos  de  veludo,  smokings 
e  camisas.  ®  metro 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


SAIBA 
MAIS 


Shopping  Anália  Franco 

Av.  Regente  Feijó,  1.739, 
Piso  Orquídea,  Jd.  Aná- 
lia Franco,  tel.:  4003-4133- 
Seg.  a  dom.,  das  lOh  às 
22h.  R$  30  (30  min.)  e  R$ 
50  (ih).  Até  25  de  agosto. 

Shopping  Granja  Vianna 

Rod.  Raposo  Tavares,  Km 
23,  Pça.  de  eventos.  Vila  Da 
Rainha,  Cotia,  tel.:  4613- 
9000.  Seg.  a  sáb.,  das  loh 
às  22h;  dom.  e  fer.,  das  I4h 
às  20h.  R$  30  (30  min.).  Até 
31  de  julho. 


Ski  Mountain  Park 

Estrada  da  Serrinha  s/n?. 
Bairro  Camborá,  São  Roque, 
tel.:  (11)  4712-3299.  Ter.  a 
dom.  e  fer.,  das  lOh  às  i8h. 
R$  25  (30  min.).  Até  4  de 
agosto. 


Atenção,  fãs  dos  espor- 
tes de  inverno!  É  ho- 
ra de  colocar  os  patins 
e  deslizar  pelas  trilhas 
geladas  que  podem  ser  en- 
contradas em  diferentes  pon- 
tos de  São  Paulo.  Crianças, 
adolescentes  e  adultos:  to- 
do mundo  pode  se  divertir 
e  brincar  de  patinador  artís- 
tico. Mas  antes  de  sair  que- 
rendo dar  piruetas  no  ar,  é 
importante  se  preparar  pa- 
ra encarar  a  atividade  e  tam- 
bém procurar  um  local  com 
instrutores  capacitados. 

"Na  pista,  evite  usar  aque- 
las calças  molinhas,  como 
moleton  e  legging,  e  dê  pre- 
ferência ao  jeans  ou  brim, 
que  oferecem  menos  risco 
de  rasgar,  caso  haja  uma  que- 
da", orienta  Luiz  Carlos  De- 
cressenzo,  proprietário  da 
The  Ice,  empresa  que  fabrica 
e  aluga  pistas,  além  de  trei- 
nar atletas  da  patinação. 

O  uso  de  meias  grossas 
e  capacete  também  é  reco- 
mendado além  de  joelheiras 
e  cotoveleiras,  caso  necessá- 
rio. "Procure  um  lugar  que 
seja  confiável  e  comece  aos 
poucos,  seguindo  as  orienta- 
ções do  instrutor  e  manten- 
do o  sentido  que  ele  indica 
na  pista,  para  não  trombar 
com  os  outros",  afirma  De- 
cressenzo.  Se  for  preciso,  a 
pessoa  pode  começar  esten- 
dendo o  braço  no  ombro  de 
outro  patinador,  ou  na  barra 
lateral,  e  ir  andando  devagar 
até  pegar  equilíbrio  e  se  sen- 
tir mais  confiante. 

Apesar  de  ser  liberado 
para  a  maior  parte  das  fai- 
xas etárias,  a  patinação  no 


gelo  não  deve  ser  pratica- 
da por  crianças  abaixo  de  5 
anos,  que  têm  pouco  equilí- 
brio e  menos  força  para  mo- 
vimentar os  patins. 

Pistas  urbanas 

Com  300  m^  e  capacidade 
de  até  50  pessoas,  a  pista  do 
Shopping  Anália  Franco  é 
uma  das  opções  de  diversão 
no  gelo  da  capital.  A  atração 
que  fica  até  25  de  agosto  con- 
ta com  20  monitores  e  dispo- 
nibiliza itens  de  segurança  pa- 
ra todos.  Já  os  menores  de  5 
anos,  podem  passear  em  um 
carrinho  especial.  "Nosso  ob- 
jetivo  é  proporcionar  momen- 
tos de  lazer  e  diversão  entre 
pais,  filhos  e  amigos",  comen- 
ta João  Fernandes,  superin- 
tendente do  estabelecimento. 

O  Shopping  Granja  Vian- 
na é  outro  que  decidiu  ofer- 
tar a  atividade  nessas  férias. 
A  pista  de  lá  tem  240  m^, 


comporta  50  pessoas  e  tam- 
bém traz  equipamentos  de 
segurança,  além  de  instruto- 
res treinados.  "A  patinação 
no  gelo  é  ótima  porque  aju- 
da no  desenvolvimento  mo- 
tor e  queima  calorias,  além 
de  ser  muito  divertida",  afir- 


ma Alexandre  Nacacio,  res- 
ponsável pela  pista  no  local. 

No  interior 

Quem  prefere  uma  aventu- 
ra em  local  mais  distante  vai 
gostar  de  patinar  na  estação 
de  inverno  do  Ski  Mountain 


Park,  em  São  Roque,  que  fi- 
ca a  62  km  da  capital.  A  pis- 
ta de  gelo  sintético  de  120 
m^,  que  imita  as  de  NY,  fi- 
ca por  lá  até  4  de  agosto.  E  o 
lugar  ainda  tem  um  boneco 
de  neve,  que  solta  neve  arti- 
ficial aos  sábados. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Dicas  para 
os  iniciantes! 

Lembre-se  que,  ao 
tomar  precauções,  dá 
para  aproveitar  mais  a 
brincadeira. 

Antes  de  entrar  na 
pista,  verifique  se  os 
patins  estão  em  boas 
condições  de  uso; 

Ao  cair,  tente  não 
deixar  as  mãos  pousadas 
sobre  o  gelo,  pois  isso 
pode  evitar  cortes; 

É  melhor  patinar  mais 
devagar  caso  a  pista 
esteja  muito  cheia. 
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PLANTAS 


DA SAÚDE 


Marcos  Gomes 

p[antasdasaude(3metrojorna[.com.br 


ri 


PLANTAS  ANTICOLESTEROL 


Vimos  na  semana  passada  que  al- 
tos índices  de  colesterol  no  san- 
gue são  prejudiciais  à  saúde.  Por 
isso  é  importante  fazer  medições 
periódicas  e  estar  atento.  Vimos 
também  que  o  colesterol  se  apre- 
senta de  duas  formas,  o  de  bai- 
xa densidade  (LDL),  que  é  noci- 
vo, e  o  de  alta  densidade  (HDL), 
que  tem  ação  benéfica.  O  coles- 
terol está  presente  em  gorduras 
animais  e  frituras.  Evitar  esses 
itens  e  incluir  fibras  na  alimen- 
tação ajuda  a  diluir  o  colesterol 
e,  principalmente,  o  mau  coles- 
terol. Algumas  gorduras,  como 
as  dos  peixes  (ômega  3),  têm  es- 
sa função  protetora.  Gorduras  ve- 
getais, como  a  do  fruto  do  abaca- 
te também  agem  como  diluidoras 
do  colesterol,  o  que  recomenda 
seu  consumo  na  dieta  (sem  exa- 
geros, porque  toda  gordura  en- 
gorda). A  vantagem  do  abacate  é 
que  ele  pode  ser  consumido  tan- 
to como  alimento  salgado,  em  sa- 
ladas, temperado  com  orégano  e 
outros  condimentos,  quer  em  pe- 
daços ou  sob  a  forma  de  creme. 
Também  é  possível  extrair  em  ca- 


sa o  óleo  da  polpa  do  abacate  pa- 
ra usá-lo  em  saladas,  no  arroz  e 
no  feijão  e  para  fritar  bifes,  por 
exemplo.  Para  isso,  bata  1  xíca- 
ra (chá)  de  polpa  picada  com  1  xí- 
cara (chá)  de  óleo  de  canola  no  li- 
quidificador.  Coloque  em  outro 
recipiente  sobre  um  pano  e  aque- 
ça em  banho-maria  (até  60°  C) 
por  8  minutos.  Amorne  destam- 
pado para  evaporar  a  água.  Coe 
em  coador  de  café.  Tempere  sa- 
ladas. Use  também  na  pele,  para 
combater  secura.  Algumas  ervas 
também  ajudam  a  controlar  o  co- 
lesterol, como  é  o  caso  do  chá  ver- 
de, que  deve  entrar  na  rotina  das 
pessoas  que  têm  alto  índice  de  co- 
lesterol. Outros  chás  também  de- 
vem ser  usados,  como  o  de  folhas 
de  alcachofra,  carqueja,  jambolão, 
e  raízes  de  salsaparrilha.  Despeje 

1  xícara  (chá)  de  água  fervente  em 

2  colheres  (sopa)  de  qualquer  des- 
ses ingredientes  picados,  amorne 
tampado  e  tome  2  xícaras/dia.  O 
alho  também  é  um  santo  remédio 
para  esses  casos:  ferva  1  dente  de 
alho  picado  em  1  xícara  de  água  e 
tome  3  vezes  ao  dia. 


o  jornalista  Marcos  Gomes  estuda  há  mais  de  30  anos  as  plantas  medicinais  e  é  autor  do  best-seller  "As  Plantas  da 
Saúde",  das  Edições  Paulinas  (5-  edição),  que  faz  sucesso  há  mais  de  dez  anos 


Esse  gafanhoto  amigável  sobe  até  o  topo  da  folha  como  se  estivesse  escalando 
o  Evereste.  O  pequeno  inseto  parece  se  gabar  de  seu  triunfo  depois  de  alcançar 
o  cume  de  um  grande  hibisco.  O  fotógrafo  de  natureza  Lessy  Sebastian  ficou 

encantado  ao  flagrar  o  inseto  em  seu  jardim.  I  LESSY  SEBASTIAN  /  SOLENT  NEWS  &  PHOTO  AGENCY 


+ NA  REDE 

Tecnologia  para  os  pets 

É  gostoso  ter  um  bichinho  de  estimação, 
mas  sempre  dá  trabalho  cuidar  e  lembrar 
que  ele  precisa  ter  horários  certos  para 
comer  e  passear,  entre  outras  tarefas. 
Quer  uma  folga?  Tem  uma  ferramenta 
que  resolve  para  você  ao  menos  o 
encargo  da  alimentação,  e  com  a  ajuda 
do  seu  iPhone.  Chamado  de  Pintofeed,  o 
aparelho  funciona  assim:  você  programa 
os  horários  pelo  celular  e  a  ração  é  servida  para  o  seu  pet  no  momento  exato, 
e  na  quantidade  certa.  Achou  mágico?  Olha  que  ele  ainda  manda  sms 
falando  quando  o  animal  terminou  de  comer  ou  quanto  ele  comeu.  E  ainda 
dá  para  alterar  o  reabastecimento.  Veja  o  vídeo:  http://t1nyurl.com/qbhjoa5 


Pelos  ares 

Fotografia  e  parkour.  É  disso  que  se  trata  o 
trabalho  do  norte-americano  Andy  Day,  um  fã 
inveterado  de  boas  imagens  e  acrobacias 
corporais.  Especializado  em  clicar  atletas  que 
praticam  esse  esporte  radical,  o  fotógrafo  já 
documentou  saltos  e  escaladas  em  vários 
lugares  do  mundo,  das  belas  paisagens 
naturais  às  imensas  construções  urbanas. 
Gostou  da  ideia?  Então  confira  as  fotos: 
http://tinyurl.com/o7ylqwy 
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Horóscopo 


Está  escrito 
nas  estrelas 


TÁries  (21/3  a  20/4) 
o  momento  é  propício 
para  retomar  conversas  e  para 
mais  contatos  com  familiares. 
Evite  criar  atritos  por  assuntos 
sem  importância. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Seja  mais  cuidadoso  com 
a  comunicação.  É  um  momen- 
to em  que  simples  tons  de  se  di- 
zer algo  poderão  interferir  em 
assuntos. 

n Gémeos  (21/5  a  20/6) 
Procure  não  forçar  algu- 
mas situações  que  precisam  de 
tempo  para  se  esclarecer.  Às  ve- 
zes à  distância  temos  melhor  ân- 
gulo dos  problemas. 

® Câncer  (21/6  a  22/7) 
o  momento  é  especial  para 
colocar  fim  a  sentimentos  e  lem- 
branças que  não  fazem  bem  culti- 
var em  suas  relações. 

r\  Leão  (23/7  a  22/8) 

%J\  Aproveite  para  refletir  so- 
bre o  que  é  realidade  e  o  que  é 
ilusão  em  relacionamentos.  Per- 
ceberá melhor  assuntos  que  fa- 
zem perder  tempo. 

Til)  Virgem  (23/8  a  22/9) 

i  M    Tendências  para  restabe- 
lecer contatos  com  amizades  e 
grupos  em  geral.  Momento  posi- 
tivo para  mais  interação  social. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dedique  algumas  horas  a 
mais  para  retomar  costumes  simples 
e  prazerosos  em  família  ou  com  pes- 
soas que  há  tempos  não  vê. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11) 
Período  para  refletir  so- 
bre o  que  quer  ser,  realizar  e  tam- 
bém sobre  responsabilidades  que 
possui.  Bom  momento  para  no- 
vos projetos. 

Ji  Sagitário  (22/11  a  21/12) 

^      Cuide  para  que  determina- 
dos objetivos  que  possua  sejam 
expostos  apenas  a  quem  confia  e 
em  momentos  mais  propícios. 


Capricórnio 
(22/12  a  20/1) 

Seja  mais  paciente  com  diferen- 
Saturno,  que  rege  seu  signo,  está 
em  trígono  com  Netuno,  uma  in- 
fluência favorável  à  realizações 
junto  as  pessoas  que  convive. 

^  Aquário  (21/1  a  19/2) 

vVV    A  dedicação  por  causas  e 
pessoas  mobiliza  os  aquarianos, 
ainda  que  tenha  momentos  an- 
tissociais.  Seja  mais  solidário  a 
quem  é  por  você. 

H Peixes  (20/2  a  20/3) 
Seu  regente  Netuno  faz 
bom  aspecto  com  Saturno,  o  que 
ajudará  a  perceber  um  pouco 
mais  a  realidade  de  certas  situa- 
ções e  de  relacionamentos  du- 
rante este  período. 


Raça  e 
sofisticação 

Peugeot  2008  entra  na  onda  dos 
utilitários  de  asfalto  pácio 


Brutale  1090  RR 
mais  esportiva 

Batizada  de  Brutale  Corsa,  naked  I 
ganha  nova  versão  pâcuJ 


Volkswagen  já 


pensa  em  substituta 
para  a  Kombí,  que 

deve  sair  de  linha  PÁGS.14E15 
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Peugeot  2008 

o  novo  utilitário 

do  asfalto 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 

Com  previsão  de  chegada  ao 
mercado  brasileiro  apenas 
no  início  de  2015,  o  Peugeot 
2008,  veículo  recém-lança- 
do  pela  montadora  france- 
sa no  Salão  do  Automóvel 
de  Paris,  já  demonstra  for- 
ça na  Europa.  O  crossover 
compacto,  que  virá  ao  país 
para  concorrer  com  o  Ford 
EcoSport,  o  Renault  Duster, 
o  Chevrolet  Trax  e  até  mes- 
mo o  Chevrolet  Cobalt,  no 
exterior  apresenta  um  pre- 
ço, se  traduzido  para  a  moe- 
da brasileira,  compatível. 
Contudo,  como  nem  tudo 
são  flores,  quando  desem- 
barcar por  aqui,  com  certe- 
za custará  mais  que  a  mé- 
dia de  R$  45  mil  (preço  de 
entrada),  valor  pelo  qual  é 
comercializado  no  Velho 
Continente,  pela  alta  carga 
tributária  brasileira. 

O  2008  tem  incutido  em 
sua  carroceria  um  conceito 
inovador.  De  acordo  com  a 
Peugeot,  o  veículo  tem  alta 
capacidade  de  condução,  es- 
tilo forte  e  benefícios  de  uti- 
lização. Mas  o  que  isso  signi- 
fica? Segundo  a  montadora, 
a  resposta  é  simples.  Estes 
itens  fazem  parte  de  um  ca- 
derno de  encargos,  pensado 
previamente,  que  fizeram  o 
crossover  ser  fabricado  com 
um  método  que  alia  bom 
rendimento  tanto  na  cida- 
de quanto  na  estrada,  já  que 
o  associa  a  uma  condição  de 
um  sedã  com  uma  robustez 
de  um  SUV,  com  bom  espa- 


ço a  bordo.  Além  de  ser  pro- 
duzido na  fábrica  de  Mu- 
Ihouse,  na  França,  o  2008 
também  é  montado  em  Wu- 
han,  na  China  -  a  partir  do 
início  de  2015,  passará  a  ser 
fabricado  também  no  Bra- 
sil, na  fábrica  de  Porto  Real, 
no  Rio  de  Janeiro. 

"Com  o  2008,  a  Peugeot 
continua  sua  ofensiva  em 
matéria  de  produtos  e  capi- 
taliza o  sucesso  do  3008  ao 
propor  um  novo  crossover, 
urbano  e  inovador,  rumo  à 
conquista  de  uma  cliente- 
la mundial",  almeja  Xavier 
Peugeot,  diretor  de  produto 
da  montadora. 


A  novidade  francesa,  que 
atualmente  é  vendida  por 
preços  acessíveis  em  seu  país 
de  origem,  onde  custa  22  mil 
euros  (aproximadamente  R$ 
65  mil),  e  também  no  Reino 
Unido,  país  em  que  é  comer- 
cializado por  13  mil  euros 
(cerca  de  R$  44  mil),  tem  itens 
de  série  que  fazem  valer  o  in- 
vestimento. A  começar  pelos 
pneus  Mud&Snow,  com  ro- 
das de  17  polegadas  diaman- 
tadas  com  acabamento  fosco, 
passando  pelos  para-choques 
na  cor  preta,  algo  que  ajuda 
a  preservar  o  veículo,  bem  co- 
mo os  protetores  dianteiros 
e  traseiros  e  os  frisos  laterais 


422 


litros  é  a  capacidade  total 
do  porta-malas  do  veículo, 
que  é  capaz  de  receber  50 
litros  de  combustível  no 
tanque  e  atinge  velocidade 
máxima  de  196  km/h. 


r 


2008  mostra  potencial 
utilitário,  mas  é  sofisticado 


em  aço  inoxidável. 

Os  motores  a  diesel  e-HDi 
e  3  cilindros  a  gasolina  fa- 
zem com  que  o  condutor  te- 
nha uma  leveza  ao  dirigir  o 
2008.  "O  veículo  soube  mis- 
turar os  universos  e  as  cultu- 
ras para  oferecer  um  estilo 
que  vai  além  das  expectati- 
vas dos  clientes",  enfatiza 
Gilles  Vidal,  diretor  de  esti- 
lo da  Peugeot. 

Com  novidades  também 
na  estética,  desde  o  capo  até 
o  teto  panorâmico,  passan- 
do por  painel  e  itens  de  se- 
gurança, o  crossover  urbano 
demonstra  grande  elegância, 
algo  que  fará  montadoras  co- 
mo Ford,  Renault  e  Chevro- 
let se  coçarem  para  equiparar 
seus  produtos  ao  novo  2008. 

E  a  expectativa  da  Peugeot 
em  cima  dele  é  grande.  "Com 
o  2008,  a  marca  mira  consoli- 
dar sua  posição  de  líder  deste 
segmento  na  Europa  e  alme- 
ja conquistar  novos  clientes 
na  Ásia  e  na  América  Latina", 
avisa  Maxime  Picat,  diretor- 
-geral  da  montadora  france- 
sa. ®  METRO 
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MV  Agusta  turbina  a 

Bnitale  1090  RR 


Corsa.  Montadora  italiana 
a  motocicleta  mais 
esportiva,  acrescenta  ABS  e 
preço  da  naked 


r 


V 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


I 


Foi-se  o  tempo  em  que  mo- 
tocicletas eram  uma  alter- 
nativa para  aqueles  que  não 
tinham  dinheiro  para  com- 
prar um  carro  e  as  adqui- 
riam por  um  custo  menor. 
Hoje  em  dia,  o  mercado  está 
repleto  de  motos  com  pre- 
ços idênticos  -  e  até  supe- 
riores -  aos  de  muitos  veí- 
culos de  alto  padrão.  Uma 
prova  disso  é  a  MV  Agusta 
Brutale  1090  RR,  naked  de 
alta  cilindrada  da  fabricante 
italiana  que,  inclusive,  nes- 
te mês  apresenta  ao  merca- 
do automobilístico  uma  no- 
va versão,  chamada  Corsa 
-  em  português,  corrida. 

Mais  esportiva  e  com  de- 
sempenho voltado  para  as 
pistas,  a  Brutale  1090  RR 
Corsa  é  uma  versão  mais  ro- 
busta da  anterior,  com  um 
motor  melhorado,  de  1.078 
cilindradas,  que  deixou  os 
145  cv  para  atingir  os  158 
cv,  com  11.900  rpm  e  10,2 
kgfm  de  torque  a  10.100  ro- 
tações. Além  disso,  a  nova 
moto  da  montadora  italiana 
é  dotada  de  freio  ABS  do  ti- 


po 'race'  e  rodas  de  liga  le- 
ve forjadas,  algo  que  deixa 
a  naked  com  um  conjunto 
mais  leve  e  também  reflete 
na  velocidade  de  pista. 

As  novidades  da  MV 
Agusta  também  passam 
pela  inovação  no  para-la- 
ma  dianteiro,  que,  agora,  é 
de  fibra  de  carbono,  e  tam- 
bém na  extinção  do  banco 
do  carona  -  itens  que  dei- 
xam a  moto  bem  mais  leve 
também.  Além  disso,  todos 
os  conjuntos  de  suspensões 
da  Brutale  1090  RR  Corsa  fo- 
ram alterados,  com  o  intui- 
to de  deixar  a  motocicleta 
com  maior  aderência,  fican- 
do mais  rente  ao  chão. 

Para  continuar  o  paco- 
te de  alterações  em  relação 
à  antiga  versão,  a  moto  da 
montadora  italiana  tam- 
bém traz  novidades  nos  gra- 
fismos, já  que,  agora,  tem 
pintura  especial  vermelha 
e  branca,  além  do  logotipo 
Corsa  na  altura  do  tanque 
de  combustível. 

Com  tantas  novidades, 
uma   notícia   não  muito 


agradável  aos  fãs  da  mar- 
ca no  Brasil:  a  motocicle- 
ta ainda  não  tem  previsão 
de  chegada  ao  país  -  segun- 
do a  Dafra,  que  representa 
a  MV  Agusta  por  aqui,  se- 
quer se  sabe  se  a  naked  se- 
rá comercializada.  Por  ora, 
a  Brutale  1090  RR  Corsa  es- 
tá sendo  vendida  na  Europa 
e  também  nos  Estados  Uni- 
dos. Aliás,  os  norte-ameri- 
canos  terão  apenas  40  uni- 
dades da  motocicleta  da 
montadora  italiana  dispo- 
níveis nas  lojas  e  todas  se- 
rão feitas  sob  encomenda. 

Nos  Estados  Unidos,  a 
moto  sai  ao  consumidor  fi- 
nal por  US$  21.498  (aproxi- 
madamente R$  48.500).  Na 
Europa,  em  contrapartida, 
o  preço  é  ainda  maior,  che- 
gando a  21  mil  euros  (cer- 
ca de  R$  62  mil).  Segun- 
do a  montadora,  esta  nova 
versão  da  Brutale  1090  RR, 
agora  denominada  Corsa, 
teve  acréscimo  de  3  mil  eu- 
ros (aproximados  R$  9  mil) 
em  relação  à  versão  ante- 
rior da  motocicleta.  ®  metro 
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Aprenda  a  decifrar 
as  luzes  do  painel 


Luz  de  airbag 

Esta  lâmpada  tem  como  objetivo  monito- 
rar o  funcionamento  dos  airbags  do  carro. 
Caso  acenda,  pode  estar  indicando  um  de- 
feito no  sistema  ou  até  mesmo  a  deflagra- 
ção das  bolsas,  algo  que  pode  acarretar  no 
não  abrimento  delas  em  caso  de  colisão. 


Luz  de  freios 

Indica  que  o  freio  de  mão  está  pu- 
xado ou  qualquer  outro  problema 
com  os  freios  do  veículo.  Se  for  o 
último  caso,  procure  um  mecânico. 


Luz  de  falta  de  combustível 

Avisa  sobre  o  baixo  índice  de  combustível 
no  tanque.  Vale  lembrar  que  ter  o  carro 
parado  numa  via  por  falta  de  combustível 
gera  multa  ao  motorista. 


Luz  de  aviso  padrão 

Tem  o  objetivo  de  informar  ao  condutor  que 
algo  no  veículo  está  errado  ou  não  está  em 
pleno  funcionamento.  O  ideal  é  procurar 
uma  mecânica  para  detectar  o  problema. 


Luz  ABS 

Criada  para  alertar  o  motorista  sobre  qualquer  proble- 
ma no  sensor  de  velocidade,  na  unidade  hidráulica  ou 
na  unidade  de  comando,  pode  acarretar  o  não  funciona- 
mento destes  sistemas,  algo  que  faz  com  que  o  veículo 
passe  a  trabalhar  apenas  com  os  freios  convencionais. 


ABS 


-1-  4. 
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Luz  da  pressão  do  óleo 

Avisa  que  há  pouco  óleo  no 
motor  ou  que  a  bomba  do 
óleo  quebrou.  Em  ambos  os 
casos,  vale  uma  visita  urgen- 
te a  uma  mecânica. 


Luz  de  temperatura  alta 

Pode  indicar  vários  problemas  no  sistema 
de  arrefecimento,  como  a  mangueira  do 
radiador  furada  ou  o  superaquecimento 
do  motor.  Em  ambos  os  casos,  procurar 
um  mecânico  é  o  aconselhável. 


Luz  de  bateria 

Quando  acende  com  o  veí- 
culo em  movimento,  de- 
monstra que  a  bateria  não 
está  sendo  carregada  corre- 
tamente.  O  ideal  é  procurar 
uma  autoelétrica. 


Luz  de  portas  abertas 

Tem  o  objetivo  de  alertar 
que  alguma  porta  ou  até 
mesmo  o  porta-malas  pode 
estar  aberto. 


Alerta.  As  dúvidas  constantes  quando  as  lâmpadas  de  avisos 
acendem  no  painei  podem  ser  sanadas  e  evitar  problemas  graves 


Enquanto  a  frota  de  automó- 
veis só  aumenta,  muita  coisa 
acaba  passando  despercebida 
ao  consumidor  final.  E  muitas 
delas  parecem  detalhes,  como 
entender  o  painel  de  um  car- 
ro ou  luna  moto.  Para  que  ser- 
vem aquelas  luzes  coloridas 
e  tantas  fimções?  A  pergunta 
gera  dúvidas  na  maioria  dos 
motoristas.  Mas  o  principal  é 
saber  o  que  fazer  caso  alguma 
daquelas  luzes  se  acenda  du- 
rante um  trajeto. 

Com  a  infinidade  de 
marcas  e  modelos,  é  óbvio 
que  existam  diferenças  nos 


painéis.  Porém,  os  símbolos 
são  universais.  Dessa  for- 
ma, fica  mais  fácil  apren- 
der a  lê-los,  independente- 
mente do  veículo  que  você 
tenha  na  garagem. 

A  principal  fijnção  delas 
é  alertar  sobre  eventuais  de- 
feitos e,  em  geral,  fijncionam 
como  uma  escola  de  perigo. 

As  vermelhas,  normal- 
mente, significam  algum 
problema  grave.  As  amare- 
las, em  contrapartida,  são 
de  alerta.  O  ideal  é  saber  o 
índice  de  perigo  para  se  to- 
mar a  atitude  mais  coerente 


no  momento.  E  sempre  pro- 
curar ajuda  de  uma  oficina 
mecânica  especializada. 

Entre  as  obrigatórias  es- 
tão: lâmpada  indicadora  de 
carga  de  bateria,  lâmpada  de 
pressão  de  óleo,  indicador  de 
temperatura  e  luz  indicadora 
de  freio  de  estacionamento. 

Entretanto,  com  a  tecno- 
logia cada  vez  mais  abun- 
dante, atualmente  os  veícu- 
los contam,  geralmente,  com 
dez  ou  até  mais  luzes  em 
seus  painéis.  Portanto,  o  Me- 
tro resolveu  dar  uma  ajudi- 
nha aos  motoristas.  ®  metro 


Luz  de  injeçâo 

Tem  a  missão  de  avisar  ao  moto- 
rista quando  há  algum  problema 
no  sistema  de  injeção  eletrônica, 
algo  que,  se  for  constatado,  po- 
de aumentar  o  consumo  e  até  a 
emissão  de  gases  poluentes. 


(Q 


Luz  dos 
fluidos  de  freio 

Indica  anomalias  com  o  líqui- 
do e  se  faz  necessária  a  visita 
a  uma  oficina  mecânica. 
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Excesso  de  velocidade  nio  é  legal 
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MERCADO 


Adeus.  Montadora  deixará  de  fabricar  a  van  após  mais  de  cinco  décadas,  mas 
despedida  será  em  grande  estilo,  com  série  [imitada  que  será  lançada  no  fim  do  ano 


Dizem  que  tudo  que  é  bom  dura 
pouco.  Mas  há  exceções.  E  uma 
delas  é  a  Volkswagen  Kombi,  que 
desfila  pelas  ruas  brasileiras  há 
56  anos  -  atualmente  é  o  veículo 
mais  velho  do  Brasil  em  circula- 
ção -,  fez  muitos  amantes  e,  após 
quase  seis  décadas,  tem  seu  fim 
previsto  para  2014.  Por  mais  que 
a  montadora  ainda  negue  a  infor- 
mação, por  conta  de  uma  legisla- 
ção mais  específica  que  entrará 
em  vigor  a  partir  do  ano  que  vem, 
a  boa  e  velha  e  Kombi  deixará  de 
ser  fabricada.  Contudo,  uma  série 
limitada  está  prevista  para  saudar 
os  usuários  e  fãs. 

Em  contato  com  a  reporta- 
gem do  Metro,  a  assessoria  de 
imprensa  da  Volkswagen,  de  fa- 
to, garante  que  a  nova  legislação 
fará  a  Kombi  se  tornar  obsoleta. 
"Em  2014,  a  nova  legislação  bra- 
sileira obrigará  que  todos  os  veí- 
culos produzidos  no  Brasil  sejam 
equipados  com  airbags  frontais  e 
freios  ABS",  diz  um  trecho  da  no- 
ta. Com  base  nisto,  ficaria  inviá- 


vel a  continuidade  da  produção 
da  van.  Afinal,  por  se  tratar  de  um 
veículo  muito  antigo,  não  existem 
recursos  para  adaptá-lo  aos  siste- 
mas de  segurança  mais  atuais. 

Ainda  que  esteja  sendo  fabrica- 
da a  todo  vapor  na  fábrica  da  An- 
chieta, em  São  Bernardo  do  Cam- 
po, e  que  mantenha  um  bom 
desempenho  de  vendas  dentro  do 
segmento  de  veículos  comerciais 
leves,  a  Kombi  sairá  de  cena.  An- 
tes disso,  porém,  os  fãs  terão  a 
chance  de  adquirir  o  último  mo- 
delo destes  56  anos  de  história.  A 
montadora  alemã,  entretanto,  se 
esquiva  de  falar  sobre  a  série  limi- 
tada que  está  por  vir.  "Em  relação 
à  Kombi  neste  novo  contexto,  a 
Volkswagen  do  Brasil  não  comen- 
ta assuntos  estratégicos  do  produ- 
to", diz  outro  trecho  da  nota,  en- 
viada à  reportagem. 

Contudo,  de  fato,  o  projeto  sai- 
rá do  papel.  Com  previsão  de  lan- 
çamento para  o  fim  deste  ano,  a 
nova  Kombi  promete  ser  a  pin- 
tura saia-e-blusa,  assim  como  fo- 


ra a  versão  que  comemorou  o 
cinquentenário  da  van,  em  2007, 
produzida  nas  cores  vermelha  e 
branca.  Ainda  não  se  sabe  o  nú- 
mero de  veículos  que  serão  pro- 
duzidos na  fábrica  Anchieta,  mas 
já  é  possível  afirmar  que  o  motor 
será  1.4  8v  de  80  cv  -  o  preço  esti- 
mado deve  variar  entre  R$  42  mil 
e  R$  45  mil. 

Se  por  um  lado  os  fãs  ficarão 
"órfãos"  da  Kombi,  por  outro, 
com  um  pensamento  mercadoló- 
gico,  a  Volkswagen  já  pensa  em 
sua  substituta.  Ao  que  tudo  indi- 
ca, a  partir  do  fim  da  velha  van, 
deverá  chegar  da  Alemanha  a 
Transporter,  que,  num  futuro  bre- 
ve, pode  passar  a  ser  fabricada  na 
MAN  Latin  America,  em  Resende, 
no  Rio  de  Janeiro.  A  Transporter 
é  um  furgão  menor,  ainda  inédi- 
to, que  é  muito  mais  tecnológico 
-  obviamente  com  um  custo  mais 
elevado  -  e  que  preza  pelo  concei- 
to e-Co-Motion,  lançado  no  início 
do  ano  pela  montadora,  de  mode- 
lo com  propulsão  elétrica.  ®  metro 


Reprodução  de  imagens 
publicitárias  divulgadas  em 
diferentes  partes  do  mundo 
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Veículo  antigo  não  se  adapta 
aos  sistemas  atuais  de  segurança 
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Imagens  da  la  Kombi  fabricada  em  1957;  modelo 
de  1976  e  versão  cabine,  de  1985 


Uma  história  de  sucesso 


Produzida  no  Brasil  desde  1957, 
a  Kombi  teve  sua  história  inicia- 
da em  1950,  na  Alemanha  -  des- 
de esse  ano  já  era  vendida  por 
aqui  -  e  não  demorou  muito  pa- 
ra cair  no  gosto  dos  brasileiros. 
Com  o  nome  proveniente  do  ale- 
mão Kombinationsfahrzeug,  que 
numa  tradução  livre  para  o  por- 
tuguês significa  veículo  multiú- 
so,  a  van  tem  em  seu  histórico 
uma  série  de  curiosidades. 

Para  começar,  a  Kombi,  obvia- 
mente pelo  sinal  dos  tempos,  é, 
atualmente,  o  único  veículo  ain- 
da fabricado  no  Brasil  que  uti- 
liza quebra-ventos,  maçanetas 
de  gatilho,  para-choques  de  me- 
tal e  câmbio  manual  de  quatro 
marchas.  Para  provar  sua  idade, 
o  veículo  também  é  o  único  que 
não  tem,  nem  como  item  opcio- 
nal, ar-condicionado  e  direção  hi- 
dráulica, algo  impensável  para  os 
dias  de  hoje.  O  cuidado  da  Volks- 
wagen durante  todas  estas  déca- 
das para  não  perder  a  raiz  da  van, 
fez  com  que,  somente  em  1997, 


1  -  J'^ 


muito  depois  da  maioria  dos  veí- 
culos nacionais,  a  Kombi  passas- 
se a  utilizar  carburador  e  injeção 
eletrônica,  além  de  um  motor  re- 
frigerado a  água,  muito  mais  efi- 
ciente que  o  anterior,  a  ar. 

Tendo  em  vista  o  ranking  dos 
países  que  tiveram  a  Kombi  fa- 
bricada e  que  já  deixaram  de  fa- 
zê-la  há  anos,  o  Brasil  também 
chama  a  atenção.  No  México,  por 


exemplo,  o  veículo  deixou  de  ser 
fabricado  em  1996.  A  Alemanha, 
berço  da  van,  interrompeu  a  sua 
fabricação  ainda  antes,  em  1979, 
após  cinco  gerações.  Hoje,  o  Bra- 
sil é  o  único  país  do  mundo  que 
ainda  a  fabrica.  Segundo  dados 
da  Volkswagen,  nestes  56  anos 
de  produção,  a  empresa  fabricou 
e  comercializou  mais  de  1,5  mi- 
lhão de  vans.  ®  metro 


Um  símbolo  da  cultura  hippie 


Usada  por  famílias  e  empresas,  como 
veículo  de  carga,  a  Kombi  também 
tem  em  sua  história  um  estreito  laço 
com  o  mundo  hippie,  movimento  de 
contracultura  criado  nos  anos  1960 
e  disseminado  pelo  mundo  todo. 
Criada  na  década  anterior,  a  van  da 
Volkswagen  vivia  seu  período  de  fa- 
ma intensa  quando  os  hippies  surgi- 
ram e,  prontamente,  virou  um  sím- 
bolo dos  jovens  que  prezavam  pelas 
questões  ambientais,  a  emancipação 
sexual  e  adotavam  um  modo  de  vida 
comunitário. 

Mas  por  qual  motivo  os  hippies 
fizeram  da  Kombi  seu  veículo  favo- 
rito? Pelo  estilo  alternativo  de  vida, 
fica  fácil  decifrar.  Afinal,  a  van,  por 
ser  espaçosa  e  comportar  muitas  pes- 
soas, era  a  mais  adequada  para  um 
dos  preceitos  da  contracultura:  a  vi- 


da comunitária.  De  quebra,  o  veícu- 
lo da  montadora  alemã  passou  a  ser 
utilizado  como  uma  mistura  de  au- 
tomóvel e  albergue,  já  que,  naquela 
época,  os  festivais  de  música  eram 
algo  rotineiro,  especialmente,  nos 
Estados  Unidos.  E,  com  a  Kombi,  os 
hippies  podiam  usá-la,  também,  co- 
mo dormitório  após  os  shows. 

O  auge  desta  geração  -  e  também 
da  efetivação  da  Kombi  como  símbo- 
lo hippie  -  aconteceu  em  1969,  du- 
rante o  Festival  de  Woodstock,  rea- 
lizado por  três  dias  na  cidade  de 
Bethel,  em  Nova  York,  nos  Esta- 
dos Unidos.  Com  isso,  o  laço  entre  a 
Kombi  e  o  movimento  hippie  estava 
feito.  E,  daí  por  diante,  o  veículo  ale- 
mão entrou  de  vez  no  coração  dos  jo- 
vens aventureiros,  por  conta  de  sua 
ousadia  para  aquela  época.  ®  metro 


ova  embalagem 


TLitro 


Do  tamanho  ideal 
para  levar  sempre 
com  você. 


Crystal. 

Mais  vida 
em  você. 


